
O ABATE DE
PINTOS MACHO
EM PORTUGAL

R E C O M E N D A Ç Õ E S
P O L Í T I C A S



Até à data recolhidas

10.800 assinaturas.

Na AR foram
entregues 9.521

assinaturas.

P E T I Ç Ã O  P E L O  F I M
D O  A B A T E





Estima-se que na União Europeia  todos os anos
sejam mortos 330 milhões  de pintos nas

primeiras 24h de vida.

A nível  mundial ,  falamos de cerca de 6,5 mil
milhões  anualmente.

Em Portugal ,  a
estimativa de pintos

abatidos nas primeiras
72h de vida aponta para

algumas dezenas de
milhares por mês



P o r q u ê ?

Os pintos macho são abatidos nas primeiras horas de vida
porque não possuem valor económico para a indústria dos
ovos :  os machos não têm capacidade de pôr ovos  e,  devido à
seleção genética de que as galinhas têm sido alvo, também não
crescem o suficiente para serem consumidos pela sua carne .



M é t o d o s  d e
a b a t e  n a  U n i ã o

E u r o p e i a

São permit idos apenas dois t ipos de abate :

Maceração (trituração )

Asfixia  por  dióxido de carbono



Embriões não conseguem sentir

dor antes do 7º dia de

incubação

A  P E R C E P Ç Ã O  D A  D O R
O que sabemos Os pintos podem sentir dor

ainda durante o processo

embrionário

Já sentirão a partir do 13º dia

(cérebro funcional já

desenvolvido)



Abate sem
qualquer

atordoamento

Manuseamento
provoca sofrimento
durante o processo

Máquinas com lâminas
de rotação lenta ou

sobrecarregadas

Falta de transparência e de informação  

(a UE não faz a devida recolha de dados,

Portugal também não, DGAV não tem dados)

V Á R I O S  P R O B L E M A S  J Á  F O R A M
S I N A L I Z A D O S

O  A B A T E



H Á  S O L U Ç Õ E S



S E X A G E M  I N  O V O
A  m e l h o r  s o l u ç ã o

A  sexagem in-ovo  permite a destruição do ovo quando identificado como

sendo do sexo masculino ,  podendo assim evitar o descarte e sofrimento de

milhares de milhões de animais. Havendo já vários métodos desenvolvidos. é

uma nova tecnologia  que tem sido rapidamente desenvolvida nos últimos anos

, em resposta a este problema do abate de pintos macho.



S O L U Ç Õ E S  J Á  N O  M E R C A D O
Estas empresas já operam a nível comercial na Europa .  Outros

métodos continuam em desenvolvimento. Tratam-se de processos

facilmente automatizáveis ,  de forma a poderem ser usados em

operações de grande escala.



O crescimento da
implementação  e

penetração de

mercado na Europa
tem sido grande e
constante  de ano

para ano

PR INC I PA I S
D E S ENVO LV IMENTOS



Vários países já baniram
esta prática, como França
e Alemanha e, no plano
internacional,  Portugal já
manifestou apoio  a esta

mudança

Com a implementação da
tecnologia, os custos

finais  já se estimam num

acréscimo de apenas  1
cêntimo por ovo .

Tecnologia já é
facilmente escalável

e acessível

PR INC I PA I S
D E S ENVO LV IMENTOS

No Eurobarómetro de 2023,
67% da população

portuguesa  considerou

inaceitável  a prática do

abate de pintos e apoia o
seu fim



A S  N O S S A S
R E C O M E N D A Ç Õ E S

P O L Í T I C A S
Fim do abate ,  seja por

maceração ou por asf ix ia

Implementação da tecnologia de

sexagem  in-ovo até 12º dia

Proibição da exportação
como alternativa à sexagem

atempada

1

2

3

4
Sem derrogações ,  per íodo de

transição até f inal  de 2028



VAMOS DAR UM PASSO NA
DIRECÇÃO DE UMA SOCIEDADE
MAIS COMPASSIVA 

info@frenteanimal .com

frenteanimal .com


